NUMERO 3. 


SENTA FEIRA 4 


DE JANEIRO. 


HH ANNO — 1856. 


D COMMERCIO DO PORTO. 


ASSIGNA-SE no escriplorio da Redacção, RUA DE S. FRANCISCO n.º* 12 e 13. — Preço da assis 
—No mesmo escriplorio recebem-se os annuncios e corre 0 
20 réis — ANNUNCIOS DE SANIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. — Os sxns. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do BEXEFICIO de 25 por cento. 


avuzso 40 réis. — Preços correntes 80 réis. 


programms deste jornal, será 


atura, por trimestre 1 
s frantas de porte. — 


— PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis = Numero 
NUNCIOS e COR! 


ú 


DIAS, por linha ,(0 réis — repetidos 
Qualquer artigo em relação com o 


publicado gratuitamente — escripto mandado é redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não santificado. 


PORTO 4 DE JANEIRO. 


BANCO MERCANTIL DO PORTO. 


Quanvo demos a nossos leitores a 
terceira Sessão preparatoria dos sub- 
scriptores para o Banco do Porto, não 
lhe juntamos sequer uma reflexão. A 
Sessão por si fallava, demonstrando 
uma fatal desintelligencia entre o pro- 
jector do estabelecimento e alguns 
subscriptores. 

Quizemos recopilar o que se passara 
no dia 28 de Dezembro, e apresen- 
tar com fidelidade o extracto da Ses- 
são, que foi publica, para que não 
succedesse o que acontecera na se- 
gunda sessão, que sendo feita à por- 
ta fechada, fôra depois inconvenien- 
te e exageradamente desfigurada no 
publico. ) 

Os pontos cardeaes da desintel- 
ligencia entre o projector, a commis- 
são que linha de revêr o seu traba- 
lho, e alguns subscriptores, não fo- 
ram logo desde o começo um segredo 
para a Praça; mas os. noveleiros, e 
talvez os interessados em que qual- 
quer dos lados triumfasse, invertiam 
tenções, desfiguravam factos, e insi- 
nuavam o que lhes convinha. Pode- 
riamos apresentar o pouco Jlisongeiro 
quadro destas desagradaveis occorren- 
cias, mas deixamos essa tarefa para 
quem tiver de escrever os Mysterios 
da Praça do Porto. Respeitamos as 
conveniencias, e queremos os fins ge- 
raes sem nos darem grande cuidado 
as vistas particulares com que alguem 
entre a concorrer para esses fins. 

Aquelles pontos que separaram o 
projector de algumas pessoas, que pa- 
receram intimamente ligadas com el- 
le na creação do estabelecimento,  fo- 
ram a retribuição do trabalho apre- 
sentado, e a investidura do terceiro 
gerente, lembrado depois das Bases 
oferecidas. Era a lucta de interesses 
particulares em que tomava parte a 
sinceridade, o amor proprio, e o 
egoismo. 

Essa lucla que ameaçára destruir 
o projectado estabellecimento logo ao 
nascer, deu em resultado a retirada 
de alguns subscriptores, e as solemnes 
declarações do projector de sacrificar- 
se pessoalmente á realisação da sua 
obra. Reconhecera elle que esse sa- 
crifício era uma necessidade no con- 
juncto de circumstancias que o rodea- 
va, e que elle habilmente soube ven- 
cer. 

No dia 28 de Dezembro chegou 
a suppór-se que o Banco ficava n'uma 
idéa morta. O boato espalhado de 
que os dissidentes retirados hiam a 
exforços seus levantar um novo Ban- 
co, mais confirmava aquella idéa. Este 
boato animava os que lamentavam que 
dissidencias particulares estorvassem 
uma creação reputada de interesse 
geral. Mais um Banco no Porto é uma 
necessidade, e o ser elle levantado por 
este ou aquelle individuo, não é ques- 
tão para os que olham as cousas só 
pelo lado do bem commúm. 


Mas o projector não desanimou 
perante a tempestade que rugia por 
de cima da sua cabeça. Calculou, e 
bem, que à sombra do seu pensa- 
mento estavam já creados muitos in- 
teresses, e que meia duzia de irri- 
tações, justas ou injustas, não seriam 
capazes de alterar o sangue frio que 
contava com aquelles interesses. Re- 
unio em sua casa os subscriptores , 
exigindo a declaração espontanea dos 
que não podessem comparecer, cha- 
mou novos individuos, e mais uma vez 
se viu rodeado do numero sufficiente 
de subscriptores para caminhar. O 
Estatuto foi discutido e approvado, com 
pequenas alterações, em duas horas, e 
o Banco do Porto reappareceu mudau- 
do apenas a denominação para Ban- 
co Mercantil do Porto. A eleição do 
pessoal com que o Banco tem de func- 
cionar vai hoje fazer-se para solicitar- 
se a approvação do governo. 

Não pode comtudo prever-se se 
alguma nova eventualidade estorvará 
a completa realisação do Banco Mer- 
cantil do Porto. Nós sentiriamos bem 
porque desejavamos preenchida uma 
das primeiras necessidades da Praça. 


QUE VANTAGENS HA A ESPERAR DO NOVO BANCO 
OU BANCOS EM RELAÇÃO AOS ASSOCIADOS? 


Nesta cidade ha uma tendencia dos 
capilaes para a associação; mas quasi sem- 
pre debalde se appellará para os capita- 
listas para uma empresa nova, util para 
o paiz (pois ainda muitas ha). O engodo é 
fundar companhias da mesma natureza das 
ja estabelecidas, que correrão os riscos da 
infancia, e que constituídas produzirão al- 
guns fructos. Esteve-se á espera que o 
fructo amadurecesse, não direi para se rou- 
bar, mas para se disputar. Que grande 
gloria não é a dos fundadores de taes com- 
panhias! que grande engenho! O anno 
passado especuluu-se com a cereação de 
duas novas companhias de seguros; a es- 
peculação atê agora não provou mal, mas 
ellas não durariam meio anno se não se 
especassem em seguros fora desta praça, 
e ainda assim a sua existencia é tão pre- 
caria, que qualquer vendaval fara largar 
aos associados com usura os modicos ln- 
eros que tiveram. Agora entendeu-se vi- 
rar a especulação para a formação de Ban- 
cos. O que por ora sabio a publico foi o 
do snr. Moser, mas dizem que andão mais 
na forja. Aquelle snr. na'inauguração que 
fez, quiz persuadir que este estabelecimen- 
to iria emprehender novas operações alem 
das do rolineiro Banco Commercial. Deste 
e de outro qualquer que se venha a for- 
mar diremos alguma cousa, em 1.º lugar 
em relação aos interessados, 2.º em rela- 
ção ao commercio e ão publico. 

Quanto aos associados: fazem-se-lhes 
conceber esperanças de grandes lucros . 
apresentando-se-lhes novos ramos d'espe- 
culação”, taes como : Seguros de Vidas e 
Annuidades, Isempção de recrutamento, 
Emprestimos sobre bypothecas. E” preciso 
ter poucas ideias de taes operações para 
d'ahi conceber esperanças de grandes lucros 
no nusso paiz. 

Quanto aos Seguros de Vidas, deve | 
saber-se que, para que uma companhia | 
tire vantagem de laes operações é preciso 
ou que us premios ou pensões annuaes, 
que houver de pagar o segurado, sejão | 
grandes em relação á quantia segurada e 
segundo o caleulo provavel da duração da 


sua vida, ou sendo modicas é preciso para 
o Banco tirar vantagens, qne tenha mi- | 
lhares de segurados, como nas Companhias | 


Inglezas. No primeiro caso a carestia do 
premio a ninguem convida. De certo que 
ninguem se sujeita a uma pensão annual, 
por exemplo de 803000 rs. estando em eda- 
de de 40 annos, para ser pago a seus her- 
deiros um conto de reis. Logo para hba- 
ver concurrencia e preciso que os premios 
regulem pela tarifa das companhias Ingle- 
zas; e bem se pode entender que longos 
annos se hão-de passar antes que a com- 
panhia consiga a freguezia desses milhares 
de segurados no nosso paiz, em que a 
imprevidencia é habito arreigado (o que mui- 
to lamentamos) e até então tem a compa- 
nhia de sofirer prejuizos enormes. 
ainda sujeitando-se a laes sacrificios será 
em vão que a Companhia on Banco pela 
modicidade do premio tentará artrahir fre- 
guezes; tem ella ainda um grave obstaculo 
a vencer, e que eu julgo sobre humano 
entre nós, e vem a ser inspirar confiança 
aos segurados. 

Com muita facilidade qualquer vae se- 
gurar a sua propriedade em qualquer com- 
panhia sem indagar do seu credito; por- 
que o sinistro é eventual, o tempo do se- 
guro pouco demorado, ou mudavel á von- 
tade do segurado , mas quando se tracta 
de fazer um seguro, que se hade verificar 
dahi a 20, 30, ou 40 annos, todo o pertenden- 
te procura saber as garantias que a Com- 
panhia offerece. Estas garantias são a sua 
estabilidade e os seus fundos. Estabilidade: 
quem dará a quasi certeza a mim e oulro 
vivente de que o Banco durará esses 20 
ou 30 annos, em que calculo a minha 
vida? Será preciso não conhecer o paiz em 
que se está ; ignorar o passado: a epocha 
em que se vive, e para a qual se cami- 
nha, para confiar em tal. Fundos : ainda 
mesmo que se confiasse na longa duração 
do Banco, mui poucos se animariam a se- 
gurar a sua vida n'um Banco, cujos fun- 
dos são papeis commerciaes ou titulos do 
Governo : o publico tem pouca confiança 
nesta garantia; e não é sem razão. Aga- 
rantia mais solida seriam as hypolhecas, mas 
este objecto é muito espinhoso como adian- 
te diremos. Quanto a pensões vitalicias 
ou annuidades, [Rentes viageres) que é 
um contracto inverso do seguro devidas, 
estão na mesma razão para os interesses 
do Baneo como estes. Para que este te- 
nha lucro é preciso, on que pague boa pen- 
são por pouco capital, ou para dar muito 
por pouco é preciso que tenha milhares 
de segurados. Requer as mesmas garan- 
tias É. 

O seguro de recrutamento bem se po- 
de prever, que terá ponca concurrencia 
no nosso paiz aonde não ha previdencia 
com as cousas certas, e por isso menos 
com as eventuaes. 

O campo , aondeo Banco pode semear 
muito dinheiro, é nos emprestimos sobre 
hypothecas rusticas ou urbanas; pode em- 
pregar milhares de contos de reis se qui- 
zer e ostiver. Mas quão dificil, ardua, 
e espinhosa será a tarefa dos seus geren- 
tes se o quizerem empregar bem, e que 
trabalho não terão para colher o fructo. 
Appello para o exemplo das Ordens Terce 
ras e Misericordia desta cidade , 
obstante darem o dinheiro com todas as 
cautellas e seguranças, que o Banco, não 
deve exigir com tanto rigor, só com de- 
mandas é que podem rehaver o seu capi- 
tal; quando podem. E” verdade que se 
espera que a reforma do regimen hypolhe- 
cario faça desapparecer muitos obstaculos. 
Mas ainda assim é tarefa espinhosa e la- 
boriosa: — haverá a fazer o exame dos 
titulos, vistoria, e avaluação do predio, pur- 
gação da hypolheca & para que se possa con- 
ceber, que laes operações se possam reunir em 
um Banco de cummercio. 

Se o governo quizer á imitação de 
França, Allemanha ete. estabelecer o Credito 
Territorial — (credit foncier) mobilisando a 
propriedade, Deos nos livre que elle per- 
milta engendrar taes Bancos hypothecarios 


Mas | 


que não | 


a qualquer especulador : isto traria a ruina 
de milhares de proprietarios ; assim como 
ha muito negociante insaciavel de dinheiro, 
assim ba proprietarios que para o baver 
tudo sacrificarião. A missão de taes Ban- 
cos é desenvolver a agricultura, ausxiliando 
o proprietário ou lavrador com os meios 
de que elle precize não para ir gastar , 
por exemplo, em dissipações, mas para bem- 
feitorizar a sua propriedade a fim de a tor- 
nar mais producliva e rendoza. E” só ao 
proprietario activo, laborioso e economico 
que taes Bancos devem auxiliar. Já sevê 
que a missão destes Bancos é moralisado- 
ra, e não uma especulação sem exame de 
prestamista, ou sem entranhas, o que acon- 
teceria se o governo permitisse a creação 
de taes Bancos a quaesquer especuladores; 
se não regular o seu numero, segundo bem 
provadas necessidades locaes, se em fim 
consentir que elles sejam geridos por pes- 
soas que não sejam muito capazes de pre- 
encher a missãu de taes Bancos. Se tal 
não acontecer, á ruina dos proprietarios 
succederá o descredito e ruina dos Bancos. 

Do que deixo dito, e que mais pode- 
ria desenvolver, entendo que estas novas 
operações poderão só seduzir os incautos, 
e so se cunsignarem nos Estatutos ficarão 
letra morta, como durante 20 annos o fo- 
ram na Companhia Segurança e Banco Com- 
mercial do Porto. 

Ficará por tanto o projectado Banco 
reduzido ás mesmissimas operações que vae 
fazer o Banco Commercial do Porto. Mas 
ainda assim muita gente cuida que o cam- 
po é vastissimo , e pode produzir pingues 
lucros. Se o Banco for franco em empres- 
tar dinheiro, por certo terá muitos concor- 
rentes, até muitissimos, mas no fim do an- 
no balanceada a conta de ganhos e per- 
das duvidamos que haja saldo de lucros. 
Pode ser que a experiencia nos tire esta 
duvida, mas não será só a de um anno. 
Se porem os seus gerentes liverem dó do 
dinheiro dos accionistas, e procederem em 
taes negocios com o eserupulo, com que 
se deve proceder, parece-me que nem o 


| juro legal ba a esperar dos grandes lucros 


que se anVolhão. Mas se contra o espe- 
rado os seus lucros forem maiores, estejanr 
convencidos que não os disfructarão 2 an- 
nos; alguem virá pagar-lhes na mesma moe- 
da, e disputar-lhos — sicut vos vobis. — 
Não seriamos nós, ainda que tivessemos tal 
facilidade, porque reputamos isso uma obra 
ingloria para não dizermos ontra cousa. 
J. A. d'Oliveira. 


e 
COMMERCIO DO GELO. 


D'onpixario toda a colheita dá-se muito 
bem com o sol, ou melhor, precisa indis- 
pensavelmente de seu calor vivificante. Ha 
porem uma colheita para a qual o sol é 
nada menos do que um obstaculo, e cujo 
suecesso e abundancia estão em razão di- 
recta da ausencia deste poderoso gerador 
de toda a riqueza vegetal; uma colheita, 
que não exige sementeira , nem adubo, e 
que até não reclama os cuidados do agri- 
cultor : — queremos fallar do gelo, enjo tra- 
fico interior e exportação são, em muitos 
Estados da America do Norte, o objecto 
d'importantes transacções , e talvez mui 
pouco conhecidas , pelo que não deixará 
de ter interesse que digamos algumas pa- 
lavras sobre o objecto. 

Colheita, dissemos nós, e é com ef- 
feito o termo proprio: o gelo que, entro 
nós, fóra do pequeno consumo que dello 
faz o luxo. culinário, não é mais do que 
uma incommoda superfetação, um embara- 
ço muitas vezes gravissimo em nossos rios 
e lagos, o genio mercantil dos Americanos 
soube tirar delle nm manancial abun- 
dante de proveitos commerciaes; fez desta 


| mina, que todos os annos a natureza re- 
| produz , uma especie de California inexgo- 
tavel. Eis aqui na verdade o que acontece : 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


Quando, pelos mezes de Dezembro'ou 

Janeiro, um frio de 15 a 20 graus sus- 
pendeu wa Nova Inglaterra o curso dog rios, 
congelou os grandes lagos e 'transf 1 
a sua superficie animada e ruidosa em si- 
lenciosus desertos de gelo e de reveum 
agente das casas de Boston que exploram 
este trafico, um ice — farmer (rendeiro dos 
gelos) “apresenta-se no lago Onondaga por 
exemplo, seguido por seus numerosos ice — 
men (trabalhadores-neveiros). Ahi, o seu 
olhar abrange o campo onde ha a fazer 
a colheita, traça linhas, distribue. balizas, 
estabelece partilhas, e faz logo funccionar 
nesta planicie gelada engenhosas maquinas 
(serapers and cutters) que primeiro tiram e 
desviam a camada nevosa, depois] fendem', 
serraim e cortam, em quadrados perfeitamento 
regulares, espessos pedaços de gelo, uma 
parte do qual irá dentro de pouco tempo, 
não obstante ós calores dos tropicos, re- 
frescar a quatro ou cinco mil leguas de 
distancia os estomagos dos gastronomos 
de Calcutá ou de Ceylão , deleitados sem 
duvida por poderem neévar o seu champa- 
mhe de França com os gelos escapados ds 
fontes do Saint-Laurent ou á queda “do 
Niagara, ou ainda fornecer um poderoso 
agente 4 arte medica, que, tanto na In- 
glaterra como nas Indias, faz, como se sabe, 
um mui grande emprego do gélo. 
*E' facil de conceber que durante es- 
tas immensas viagens, em que os navios 
partidos de Boston ou de Nova-York tem 
a lranspor duas vezes a zona torrida, haja 
uma quebra consideravel. Comtudo não é 
calculada em mais de 45 por cento, termo 
medio , o que ainda permilte aos expedito 
res realisar importantes beneficios. Tam- 
bem , para reduzir este desfalque “o mais 
possivel, embárca-se o “gelo assim expor- 
tado n'uma camada de serradura de ma- 
deira, de casca de carvalho, de palha de 
arsoz, de carvão ou qualquer outros cor- 
pos proprios a isolar o gelo da irradiação 
solar ; e segue-se o mesmo processo nas 
ice-houses, vastos armazens onde são de- 
positados os gélos, sendo muitos delles ba- 
nhados pelos lagos e rios do Maine e do 
Massachussels : nas margens do Hudson- 
não se contam menos de cincoenta, e Os 
de Presh-Pond podem conter, dizem, até 
86,000 tonclladas. 

Dissemos que o commercio do gelo 
tinha adquirido certa importancia ; como 
muitos outros, elle teve de passar pela 
longa prova do tempo. A primeira tenta- 
tiva d'exportação foi feita ha justamente 
meio seculo em, 1805, por M. Frédéric 
Tudor , de Boston, que expediu deste por- 
to para a Martiniéa um navio que lhe per- 
tencia, pois que nenhum armador quiz 
confiar os scus navios para laes carrega- 
mentos. Ao principio o ensaio foi ruino- 
se. Os transportes eram mal organísados, 
e muito custosos ; a arte mecanica não li- 
nha inventado os cullers (cortadores) ; ha- 
via falta “do ice-houses , ou era defeiluosa 
a sua construção. Com o tempo foi-se 
melhorando este objecto, e quando M. 
Tudor pôde estender as suas expedições 
aos Estados do Sul, ao Brasil, ao Chili, em 
fim á India-Oriental, viu seus esforços 
coroados d'um -successo, que depois foi 
continuamente engrandecenlo. Hoje este 
emprehendedor industrial ainda está em Bos- 
ton 4 testa desta especialidade commercial. 

“Alom disto foi só em 1832 «que «as 
remessas do-gelo' começaram a tomar de- 
senvolvimento: expediam-se então 4 milhões 
395,000 kilogrammas; em 1845 a expor- 
tação tinha já subido a 48 milhões; em 
1850, foi de 100 milhões ; finalmente, em 
1854, a quantidade exportada chegou a 158 
milhões (156,500 toneladas inglezas) e não 
se empregaram menos de 520 navios de 
grande lotação. E” uma grande esquadra 
mercante |... Semelhante desenvolvimento 
maritimo “foi uma boa fortuna para Boston, 
elonde outrora voltavam sem carga os na- 
vios que ali inm levar o algodão, o as- 
sngar, O arroz ou o tabaco do Sul, Os 
melhores mercados actualmente abertos ás 
expedições do gelu são naturalmente as 
regiões tropicnes , isto é depois dos Esta- 
dos do Sul Americano e da India, o Rio 
de Janeiro, a Iavana , Callao, Demerara, 
S. Thomaz, o Perú, e tambem a Califor- 
mia. A Europa mui pouco gelo recebe da 
America : todavia em 1854 d'alli vieram 
895 toneladas para Inglaterra , que vai bus- 
car de preferencia ogelo 4 Noruega, unico 
paiz que neste commercio faz algumacon- 
correncia 4 America do Norte. 

Boston é o principal centro do com- 
mercio d'esportação; todavia Nova-Tork faz 


fara importantos remessas,  Ogelo pos- 


to a bordo fica nos bons annos, isto é nas 
epochas de frio rigoroso a 2 dollars por 
tonelada, ou 1 centimo 5 por kilogramma; 
a rotalho paga-se por 1 c. 50; posto em 
Calcutá, é de 10 8 12 c., ou duasou tres” 
vezes mais barato do que custa em Pa- 
FIZ. 

Não obstante oecupar ainda um lu- 
gar mui modesto nos fastos do commercio 
das nações, o trafico do gelo tem já gran- 
demente concorrido para o progresso da 
marinha americana. Constitue alem disso 
um ramo d'industria preciosa para os Esta- 
dos do Norte, sobretudo para o Maine, 
tão rico em florestas, e cujos estabeleci- 
mentos de serrar madeira fornecem todos 
os annos aos ice-farmers, a preços exces- 
sivamente baixos, enormes quantidades de 
serradura ; a emballagem do gelo absorve 
tal quantidade que um schooner é cons- 
tantemente empregado em transporlal-a da- 
quelles estabelecimentos para Boston pelo 
rio Penobscott. Segundo os calculos mais 
moderados, não se avaliam em menos de 
6 ou 7 milhões de dollars (de 5,400 a 
6,300 contos de reis) o capital empregado 
nos Estados-Unidos no commercio do gelo; 
pagam-se aos caminhos de ferro que tra- 
zem o gelo para o littoral perto de 90 con- 
tos de-reis, e o transporte por mar dá á 
navegação , dizem, um frelé de 450 con- 
tos de reis; finalmente é calculado em 10,000 
pouco mais ou menos o numero de obrei- 
ros empregados na Nova-Inglaterra por esta 
industria, que deste modo assegura o tra- 
balho a uma parte da população mesmo na 
estação em que lhe é mais dificil ubtel-o. 


———— emos 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
E PORTO. 


PusLicaxos ós seguintes documen- 
tos dirigidos pelo snr. Consul geral 
de Buenos Ayres, em Portugal, à As- 
sociação Commercial: 


CONSULADO GENERAL DELA PROVINCIA 
DE BUENOS AYRES EN LISBOA. 


ULMO e ex.7º snr.— Desejando ver pros- 
perar, o commereio e navegação deste paiz; 
e tendo recebido officios do governo do es- 
tado de Buenos Ayres, que tenho a honra 
de representar neste Reino, em queo po- 
der executivo d'aquelle estado, manda pôr 
em execução, o -decreto com força de lei, 
do senado, e camara de representantes, de 
dacta de 6 de Setembro de 1854, recom- 
mendando-me haja de o fazer saber ao go- 
verno, e ao commercio deste paiz, dando- 
lhe toda a publicidade possivel. 

Julgando do meu dever, e do interes- 
se dessa tao importante Praça Commercial 
e Maritima não demerar um momento, en- 
viando a V. Exc.º como digno Presidente 
da Associação Commercial Portuense, as in- 
eluzas copias legaes do officio do ministro 
de governo e Relações Exteriores, como 
do decreto das camaras legislativas d'a- 
quelle estado; para que fazendo saber ao 
Commercio d'essa importante praça, se lhe 
dê a maior publicidade possivel como V. 
Exc.? julgar mais conveniente. Deos guar- 
de a Y. Exec.” muitos annos. 

Consulado geral do Estado de Buenos 
Ayres em Portugal. Lisboa 28 de Dezem- 
bro de 1855. = Ao TIL? e ex,mº snr. pre- 
sidente da Associação Commercial do Por- 
to.==Pirmino Hercullano Barbosa de Vas- 
concellos = Consul geral do estado de Bue- 
nos Ayres. 


Ministerio de Gobierno y relaciones es- 
teriores. == Buenos Ayres, Seticmbre 24 de 
1855.==Al consul general del estado em 
Portugal D. Fermino Herculano Barbosa de 
Vasconcellos. = Bl abajo firmado tieve or- 
dem de S. E. el snr. gobernador, para re: 
milir a S. S. la adjunta copia autorizada 
de la ley que las honorables cámaras le- 
jislativas del estado, han sancionado con- 
fecha 6 de Setiembre del ano 1854, so- 
bre igualacion de banderas, á efecto de 
que S. S. la haja conocer del gobierno y 
Comorcio de ese pais, dandole toda la pu- 
blicidad posible, y circulandola S. S, ade 
mas á todos los augustes consulares del 
estado en el mismo, para que obtenga igual 
publicidad en los respectivos lugares de su 
destino. Dios guarde á S. S, muchos anos. 

Valentin Alsina. 

Es copia autorizada : consulado Gene- 

ral del estado de Buenos Ayres en Portu- 


gal, Lisboa 26 de Dezembro de 1855. = 


El Senado y Câmara de Representan- 
tes del Estado de Buenos Ayres, reunidos 
en Asamblea Geral, han sancionado con va- 
lor e fuerca de ley lo segninte : 

Art. 4.º Desde la promulgacion de 
la presonte ley, no se cobrará en los bu- 
ques de naciones amigas de mas de ciento 
veinte toneladas, por razon de tonelage, 
fanal, puerto, pilotage, salvamento em caso 
de averia, naufragio, mas direchos que los 
que se cobran á los buques Argentinos; 

Art. 2.º Comunique-se al Poder Ex- 
eculivo. 

Manuel Maria Escalada. 
Jose Maria Gutierrez. 
(Secretario). 

Es copia: J. M. la Fuente Oficial mayor. 

Es copia autorizada: Consulado Gene- 
ral del Estado de Buenos Ayres en Porta- 
gal. Lisboa 26 de Deziembre de 1855 = 
EL Consul General, Fermin Herculano 
Barbosa de Vasconcellos. 


————— nie 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor D. Pedro V. Este barco 
“appareceu em frente da nossa barra na quarta 
feira. Como então dissemos, os direclo- 
res da Sociedade Amisade conseguiram a 
licença das respectivas -anthoridades para 
que os passageiros desembarcassem em ca- 
traias, visto 0 mar não permitir a entra- 
da do vapor. Como as aguas cada vez 
mais.se agitassem o commandante julgou 
conveniente navegar para Vigo, e desta for- 
ma os passageiros não poderam vir para 
terra. 

—Brigue Douro. O Conselho de Saude 
do Reino não fez mais do que o seu dever, 
mandando que o brigue Douro, que fizera 
uma quarentena de 10 dias em Vigo, e que 
alem disto vinha em lastro, fosse admitti- 
do a livre pratica neste porto. Desta forma 
fica dispensado d'uma nova quarentena em 
Lisboa como no principio havia ordenado o 
Snr. Guarda-mór de saude, segundo as ins- 
trucções do Conselho. 

— Erplicação. Na resenha, compa- 
raliva que hontem fizemos da exportação 
de vinho nos dous annos de 1894 e 1895 
notou-se a casa dos Snrs. Morgan Junior 
& Ridge como não mencionada na lista de 
1855. Temos porem a observar quea 
exportação mencionada por aquella, casa 
em 1854 é pertencente á casa que hoje 
existe sob a firma dos Snes. Ch.º L.º Gu- 
bian, Filho & C.º, que se menciona na 
lista de 1855 exportando 903 pipas de 
vinho, e que exportou em 1854, 1148 pipas 
debaixo daquella firma de Morgan Junior & 
Ridge. a ; 

— Camara Municipal. Hontem teve 
a nova camara à sua primeira sessão, As 
diversas administrações foram “divididas da 
forma seguinte: o 

Policia Municipalo snr Visconde d'Al- 
pendurada. 

Bibliotheca e Museu o snr. Conde de 
Semodães, 

Fiscal e encarregado dos mercados o 
snr. Thomaz Alves Guimarães, 

Inspector e vico-presidente do depo- 
sito publico e demandas O snr. José Mar- 
tins Cancio Leitão, 

Expostos;0 sr. 

Orphãos o snr. 
lho. 

Iluminação o snr. Thomaz Antonio 
d'Araujo Lobo. 

Jardim e Arvoredos O snf. 
Ferreira da Silva Beito. ! 

Ceniterios os snrs, Antonio Torquato 
Ribeiro Guimarães, e Antonió José Teixei- 
ra Folhadella. 40 

Matadouro e impostos municipaes o Sar. 
Antonio José Gonçalves Braga. 

— Venda de bens nacionaes. No dia 
9 de Fevereiro proximo futuro tem de ser 
arrematado no: thesouro publico o. predio 
rustico e urbano, em que se acha cstabe- 
leeido- o hospital militar, na rua de S. 
João. Novo, freguezia de S. Nicolau, desta 
cidade, com todas as suas ollicinas e agoas, 
exceptuada a igreja, sachristia o suas per- 
tenças, avaliado: em 18:0008000 de reis. 
Desta venda. é excluida a parte da proprie- 
dade rustica que for necessaria para a cons- 


Antonio Simões Basto. 
Joaquim Ferreira Cue- 


Antonio 


trueção da abertura da rua denominada de 


El-consul general, Fermino: Herculano-Bar.- D. Fernando. O preço da arrematação tem 
bosa: de Vasconcellos. 8 q *0 [de ser pago em metal, metade Tb fá de 
— : ER | d outra metade em duas prestações 

EL passe E ta já! ni acesa [de 6)6/12 mezes. O arrematante fica res- 
TANTES: Do | ponsixels ao pagamento da pensão de 2500 

- Buenos Ayres; Setiembre Gde 4854. reis anabnes, que de dia do dito 


predio se paga á viscondessa da Asseca. 

— Cortes. Segundo diz de Lisboa 
o correspondente do «Conimbricense» as 
cortes funccionarão pelo menos o tem 
necessario para. passarem. duas leis d'abso= 
luta necessidade. Uma: para permitir a 
importação de cereaes estrangeiros, e ou- 
tra para auclorisar o governo a continuar 
a amoedação de prata, e que depois tal- 
vez hajam ferias. 

— —— Associação dos typographos. Terça 
feira reunio-se a assemblea geral dos typo- 
graphos portuenses. A Direcção apresen- 
tou à conta da sua. gerencia no anno findo 
pela qual mostrou que o saldo a favor era 
de 1978580 reis sendo em caixa 848580 
e empregado em papel 1138000: 

Nomeou-se unia commissão para exame 
das contas, e outra; para reforma: de esta- 
tutos 

Procedeu-se á eleição da nova Direc- 
cão que ficou reeleita. 

— Theatro. Domingo no theatro de 
S. João a companhia portugueza de de- 
clamação representa pela segunda vez a 
comedia — Cezar ou: João: Fernandes? — 
original do snr. Antonio de Moraes — é 
outra em 1 acto — Uma boa desforza — do 
snr. A. Castilho. 

Nos intervallos os irmãos'Cazirolas far- 
se-hão ouvir na rebeca e violoncelo. O 
rebequista: locará. quatro, vezes, 00 yiolon- 
'cellista uma. 

A julgarmos pelos applausos que os 
snrs. Cazirolas tiveram no theatro de Santo 
Antonio, onde Locaram pela primeira vez, 
prevemos- uma boa casa ao emprezario: 

— Cholera. Diz o Lametense quê 
reapparecera este terrivel flagello em Moi- 
menta da Beira aonde em poucos dias tem 
feito grandes estragos. 

—— Concelho de Bouças. Tomou pos- 
se a nova Camara Municipal deste Conce- 
lho, a qual é “composta dos cidadãos se- 
guintes : 

'Presidente, José Ventura dos Santos 
Reis, abastado proprietaçio e facultativo. 

Vice-Presidente, João Adrião da Rocha 
commerciante desta Praça do Porto, e resi- 
dente em Lessa de Palmeira, 

Vereadores : Manoel da Silva Casal de 
Baixo, José da Silva Assiz, Manoel da Cunha, 
Manoel Dias da Silva, Antonio Francisco 
Ramalho, todos proprietarios e lavradores. 

'O Sur. Manoel Domingos dos Santos, 
Presidente da Camara transacta, fez, —no 
acto da posse da nova Camara, — um exten- 
so relatorio da sua gerencia no biennio fin- 
do, acompanhando-o das contas relativas á 
mesma gerencia, e d'outros documentos in- 
teressanites. 

Ouvimos fazer elogios tanto ao relato- 
rio como á regularidade e clareza das con- 
tas. 

Consta-nos que tudo istu vae ser pu- 
blicado pela imprensa, á costa da mesma 
Camara lransacta. Se assim acontecor, ve- 
remos se tinham ou não fundamento as accu- 
sações que se fizeram áquella Camara, e 
ás quaes .ella nunca respondeu. Talvez 
reservasse a sua resposta para agora. 

A Cidade do Porto não póde deixar de 
tomar interesse pela boa administração Muni- 
cipal do Concelho de Bouças, por qne a 
este Concelho pertencem as lão nossas co- 
nhecidas e bellas povoações de Mathosinhos 
e Lessa de Palmeira. Não temos a honra 
de conhecer o novo Presidente, mas infor- 
“mão-nos bem d'elle; conhecemos o Vice- 
Presidente. Do Snr. João Adrião da 
Rocha, commerciante da nossa Praça, 
devemos esperar que promova os melho- 
ramentos de que caréce aquella povoação 
de Lessa da Palmeira. A este respeito tere- 
mos de escrever algomas vezes. A nova 
Camara hade permiftir-nos, que no interesse 
do seu Concelho lhe, lembremos alguma 
cousa, como já principiamos a fazer á nova 
Camara d'esta Cidade. E" esta uma das 
| obrigações da imprensa periodica. 

— Volta do'snr. Fontes. No paque- 
te do norte que passou ultimamente em 
frente dá nossa barra ia o snr. mi- 
nistro da fazenda, Fontes Pereira de Mello. 
No arsenal em Lisboa estava ludo prom- 
pto para o receber. 

— hrrematação de fóros. No dia 7 
de Fevereiro tem do ser arrematados pe- 
rante o snr-governador civil do districio 
do Porto alguns foros incorporados na fa- 


zenda nacional', e impostos em diversas 
propriedades sitas no concelho de Felguci- 
ras. Estes foros estão ayaliados em 8409024 
reis. 
— Novo jornal. Recebemos hoje o 
primeiro nameéro do — Lamecense — jorna! 
que se começou a publicar em Lamego, e 
que; sabstitue o — Eeco da Beiro € Douro, 
que se publicava naquela cidade. 
Concurso. Foi aberto concurso 
or espaço de: 30 dias para o provimento 
nm LG ei lente substituto da a cadeira 
(chimica geral, e noções de suas princi- 
paes applicações ás artes) na eschola po- 
Iytechnica “de Lisbua. O concurso será 
feito perante O conselho da mesma eschola. 

— Acontecimento maritimo. Onavio 
Medora, c. Wyman, que no dia 2 de De- 
zembro chegou a Boston procedente de Lis- 
bas:, abriu: agua no dia 20-de Novembro 
na lat. 31/12, long. 70, e desde então até, 
entrar naqnellle porto constantemente se 
empregaram as bombas. Para alliviar o 
navio foi necessario alijar ao mar 80 to- 
neladas de sal. 

— Numeros premiados. Na extrac- 
ção da loteria da Santa Casa da; Misericor- 
dia no dia 31 de Dezembro. sabiram pre- 
miados os seguintes numeros : 

1.895 com 7:0008000—818 com 2:0008 
—- 5:085 com 6008000 — 5:774 com 5008 
:673 com 2008000 —e os numeros 1:811 
3:129, 3:614, 4:107, e 4:470 com 100% 
reis cada um. 

— Consoada de pesos duros. Da Pa- 
tria: E" voz publica e geral, que a sorte 
grande de Hespanha, saira ao snr. conse- 
Iheiro director da alfandega grande de Lis- 
boa, Carvalho e Oliveira. E 

Parece que é de vinte e quatro mil 
duros. 

O torrão de Alicante, era a consoa- 
da mais dura que até agora se dava pelo 
natal, porem os pesos ainda são mais du- 
ros E tudo é de Castela. O snr. Car- 
vyalho e Oliveira, rececebendo semelhantes 
brôas columnarias, creou entre nós uma 
consoada de novo genero. 

Oxalá que muitas d'estas venham para 
o reino, não só por festas, mas tambem 
por mais vezes. 


INTERIOR. 


LISBOA. — Caçada real. (Do Jornal do 
Commercio) — Sua magestade el-rei D. Pe- 
dro 5.º e seus augustos irmãos os serenis- 
simos snrs. infantes, duque do Porto, du- 
que de Beja, D Fernando e D. Augusto 
chegaram hontem (30) pela uma hora e 
meia da tarde a esta cidade da sua caça- 
da ao Sobralinho $ 

- Elrei e seu augusto irmão o snr. in- 
fante D. Luiz caçaram pelas Lesirias nos dias 
26, 28 e 29, apezar de se achar 0 campo 
muito alagado Acompanharam el-rei e o 
snr. infante, O seu aio o snr. visconde da 
Carreira, os exm.º D. Francisco de Mello 
Breyner, D. Carlos de Mascarenhas, aju- 
dante d'ordens d'el-rej, o conselheiro Mo- 
reira, o conselheiro Severino Alves, e os 
empregados das reas. coutadas e creados da 
casa real. 

Desastre maritimo. (Do mesmo jornal) 
— Hoje pelas tres horas da tarde afiundou- 
se dentro do quadro da alfandega um bote 
carregado de caixas de figos, que condu- 
zia para bordo de uma gallera hellandeza. 
O bote ia muito carregado e como havia 
mareta , entrou-lhe uma onda , logo se en- 
cheu de agua e foi ao fundo, de modo: 
que se perdeu o bote e a carga. 

Um escaller do arsenal accudiu aos 
dois bomens que o tripulavam, que a nado 
procuravam salvar-se ou que alguem os 
soccorresso ; felizmente foram salvos. 

As pessoas que iam a bordo do bote 
eram um calraeiro e um caixeiro do snr. 
Sobral, com loja de mercearia a S. Paulo, 
o bote era do caes do Sodré. " 

— Eleições da Academia. A acade- 
mia real das sciencias de Lisboa, elegeu 
para o anno de 1856 — vice-presidente , o 
spr. A. Herculano — vice-secrelario, o snr. 
Latino Coelho — thesoureiro, o snr. CG. M. 
Roma. 

LEIRIA. Trovoada. (do Leiriense). — 
Hoje quarta feira, pelas 11 e meia da 
manhã, estalaram sobre a cidade dois gro- 
vôes tão fortes, que assustaram toda a gente. 
Em seguida veio um diluvio d'agua e pe- 
dra; mas tudo isto felizmente durou pou- 
co tempo, e em breve a esperança deu 
lugar ao receio. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


COIMBRA. — Chegada. (Do Conimbri- 
cense) — Na segunda feira chegou a esta 
cidade vindo de Lisboa, s. ex.º o snr. 
arcebispo bispo conde. 

“Azeite. — Continua a descer o preço do 
azeite. Está a 980 rs. o alqueire. 

Milho. — O preço do milho nesta ci- 
dade. conserva-se estacionário. O milho 
branco está 470, e o amarello a 460. 


————.— 


Coxvite DO SNR AntONIO LUIZ DE SEABRA 
AOS JURISCONSULTOS DO PAIZ. 


« Achando-se quasi terminada a la- 
boriosissima e ardua tarefa do projecto do 
Codigo Civil, de que fui encarregado, e 
desejando aperfeiçoa-lo o mais que me se- 
ja possivel, vou por esta forma fazer um 
appello á ilustração e patriotismo de todos 
os jurisconsultos da paiz, e pedir-lhes que 
se dignem communicar-me quaesquer obser- 
vações, qne a pratica e os seus estudos 
jurídicos lhes tenham sugerido sobre a con- 
veniencia: ou necessidade de qualquer pro- 
videncia ou reforma. Será este um ser- 
viço: feito ao paiz, e é em seu nome que 
eu ouzo, sollicita-lo. 

« Previno comtudo os senhores, a 
quem me dirijo, que desejando causar- 
lhes o menor incommodo possivel, não será 
necessario que entrem em extensos desen- 
volvimentos, e podem limitar-se a indicar 
em these o seu pensamento ; a menor adver- 
tencia poderá ser proveitosa. : 

« Tenho mais a accrescentar , que as 
suas communicações deverão ser feitas por 
todo o proximo Janeiro para poderem ser 
tomadas em consideração, na ultima revi- 
são, que então me proponho fazer do meu 
trabalho. 

«P. S. Rogo a todos os snrs. jor- 
nalistas o obsequio de transcreverem esta 
minha circular. — S. Lourenço do bairro, 
25 de Dezembro de 1855. 


—— mm 


EXTERIOR. 


Os jornaes francezes hoje recebi- 
dos são atrazados aos do paquete, 
de que hontem extractamos o que ha- 
via de mais importante. Na falta de 
outras noticias publicamos em segui- 
da um documento importante. São os 
termos da capitulação de Kars. 

CAPITULAÇÃO DE KARS. 

O Jornal de S. Petersburgo de 18 de 
Dezembro publica a acta official da capi- 
tulação, Precede-a da seguinte carta de 
Vassif-Pachá commandante em chefe do 
exercito da Anatolia, com data de 14 (26 
de Novembro), dando plenos poderes ao 
general Williams para negociar : 

Eminentissimo, dignissimo, in- 
telligente, e nobilissimo general 
Mourawieff 1.º 

« Sua ex.º o Ferik Williams Pachá, 
dignitario da grande potencia ingleza, achan- 
do-se neste paiz, é por nós nomeado.e 
munido de plenos poderes para negociar 
a evacuação de Kars ; esta carta é por-mim 
escripta para-dar a y. ex.º conhecimento 
desta circunstancia. 

« Escripta no dia 15 de Raby-el-Annel, 
1272. 

Sellada com o sello de 

« Menemeo Vassir-Paciá. » 

« Acta da capitulação da cidade e for- 
taleza de Kars segundo as estipulações com- 
binadas entre o commandante em chefe do 
exercito do Caucaso, ajudante de campo 
general Mourawieff e o general Williams , 
commissario de Sua Magestade a rainha 
d'Inglaterra ; no dia 13 (25) de Novembro, 
no quartel general de Tehifili-Kaya. 

« Art 1.º Entrega da fortaleza com 
todo o seu material intacto. As peças en- 
tregues não devem ser encravadas ; os de- 
positos e armas devem ser entregues no mesmo 
estado em que se acham aclualmente ; as 
munições, polvora, arsenaes, depositos de 
fardamentos devem ser entregues segundo 
se acharem descriptos nas listas officiaes 
até v dia da entrega. Nada deve ser tira- 
do dos archivos. 

« As tropas no momento de evacua- 
rem Kars devem deixar guardas de tres ho- 
mens e um cabo de esquadra nos seguin- 
tes pontos: — em cada um dos fortes, 
reductos, ou baterias artilhadas; em cada 
paiol, arsenal, ou deposito militar, hos- 
pital, archivo. thesouro, e mesquita. As 
autoridades turcas devem nomear commis- 


sarios para cada uma das partes do mate- 
rial, como são o thesouro, arsenaes, ar- 
tilheria, hospitaes, depositos de provisões 
e archivos, encarregados de fazer entrega 
do mesmo aos commissarios nomeados para 
aquelle fim pelo commandante em chefe 
do exercito russo. 

« Logo que as tropas deixarem a pra- 
ça, as guardas acima mencionadas devem 
ser rendidas por guardas russas em pre- 
sença do commandante turco acima men- 
cionado e do commandante russo novamen- 
te nomeado. Os soldados turcos devem 
entregar as suas armas e armamentos ás 
guardas russas, e depois marchar sob as 
ordens do seu commandante para o prin- 
cipal reduclo e ahi esperarem as instrucções 
para o seu movimento ulterior. A entrega 
dos artigos acima mencionados “deve ser 
feita pelos commissarios no dia seguinte ao 
da evacuação da praça. 

« Art. 2.º À guarnição de Kars en- 
tregando-se como prisioneira de guerra, 
com o commandante em chefe do exerci- 
to turco e todas as autoridades militares, 
deixará a praça com as honras da guer- 
ra, e deposilará as suas armas, bandeiras, 
etc., no ponto que antecipadamente se ti- 
ver combinado, donde seguirão para o des- 
lino que lhes fôr indicado, pelo comman- 
dante em chefe russo. Em testemunho da 
valerosa resistencia feita pela guarnição de 
Kars, os officiaes de todas as graduações 
conservarão as espadas. 

« Todas as tropas que formam a guar- 
nição de Kars, excepto os militares que 
actualmente se acham doentes no hospital 
devem deixar a fortaleza em grande uni- 
forme, ao som dos tambores e com as ban- 
deiras desenroladas , tendo descarregado 
primeiro as espingardas, e reunir-se ás 10 
horas da manhã perto das ruinas da fal- 
dea de Goumbet. Devem formar n'uma só 
linha, em columnas, por batalhões. Os 
artilheiros devem formar columnas por 
cada regimento. Os Redils, Lazes e 
Bachi-Bazouks devem formar separadamente 
a meio verst de distancia das outras tropas. 
A guarnição deve ensarilhar às armas, collo- 
car as bandeiras e depôr os armamentos, 


e formar na ordem precedente em frente 


da linha d'espingardas. 

« O Muchir commandante em chefe 
do exercito da Analolia deve então esperar 
o commandante em chefe russo e entregar- 
lhe o rol de suas tropas e a lista de lodo 
o material estipulado na acta da capitula- 
ção. Depois os delegados do exercito rus- 
so farão a chamada e registrarão os offi- 
ciaes e soldados do exercito turco, para o 
que as autoridades turcas são chamadas a 
apresentar os registros de seus respectivos 
commandos. Terminado o registro, todos 
os prisioneiros de guerra, tendo na fren- 
te seus olliciaes , marcharão em columnas 
para a ponte de Tchiflli-Kaya, onde se 
acharão as tropas russas escolhidas para lhes 
servir d'escolta 

« As tropas turcas designadas nos ar 
tigos precedentes, que tem licença de vol- 
tar para suas casas lomarão a estrada de 
Tomra , acompanhadas por uma escolta es- 
pecial, e farão alto naquella noute perto 
da aldea de Kotanly; obrigam-se a respei- 
tar os habitantes d'aquella aldea, e a não 
commetter algum excesso. A columna con- 
tinuará a sua marcha no dia seguinte na 
mesma ordem, e descançará n'essa noule 
na aldea de Tosanly. No terceiro dia, em 
que chegarão ao pé do Saganloug, as tro- 
pas cussas farão alto e os Turcos continua- 
rão a marçha através da cordilheira de 
montanhas. Na direcção de Erzeroum, os 
Turcos obrigam-se a não entrar na aldea de 
Bardours , occupada pela milícia do cam- 
po russe. Os Turcos extraviados que, den- 
tro de 24 horas da marcha do ultimo dia, não 
tiverem atravessado o Saganloug serão con- 
siderados prisioneiros de guerra. 

« As authoridades militares do exercito 
turco, evacuando a cidade e a fortaleza de 
Kars, obrigam-se a deixar alli um numero 
suficiente de facultativos e enfermeiros para 
tractar dos doentes deixados nos hospitaes 
até ao seu restabelecimento. 

« Art, 3.º A propriedade particular 
de membros do exercito seja de que ordem 
fôr “é respeitada. 

« Cada individuo pertencente ao. pes- 
soal do exercito é authorisado a vender a sua 
propriedade ou a leval-a, sendo as despe- 
zas do o por sua conta. 

« Art. 4º A milicia (Redifs, Bachi- 
Bazouks e Lazes) depois do seu numero ter 
sido exactamente verificado, terá permissão 


de voltar para suas casas. 


3 . 


« Os Redifs, Bashi-Bazouks, e Lazes 
no hospital terão o mesmo direito debaixo 
das mesmas condições, logo que hajam bas- 
tantes em estado de sahir. 

« Art, 5.º Os não combatentes do 
exercito, como escriplurarios , interpreles, 
enfermeiros, tem permissão de voltar para 
suas casas logo que o seu numera for exa- 
cltamente verificado. 

«Art. 6. Ao general Williams é reser- 
vado o direito de designar n'uma lista se- 
gundo a sua escolha, que deve previamen- 
te ser submetlida á approvação do general 
Mourawief?, um certo numero de pessoas, 
ás quaes se concederá a permissão de vol- 
tarem pará a sua pátria. 

«Os militares, subditos d'uma das po- 
tencias belligerantes são excluidos desta 
lista. 

«Art. 7.º Todas as pessoas indicadas 
nos artigos 4, 5 e 6, obrigam-se por sua 
palavra de honra a não pegar em armas 
contra S. M. o imperador de todas as Rus- 
sias em quanto durar a presente guerra. 

« Art. 8.º Os habitantes da cidade con- 
fiam-se á generosidade do governo russo, 
que os toma debaixo da sua protecção ! 

« Logo que as tropas entregarem as, 
armas, os habitantes da cidade devem 
mandar uma deputação, consistindo dos 
principaes habitantes da praça, para da- 
rem as chaves ão commandante em chefe, 
russo, e para se entregarem sem reserva 4 
genefosidade do augusto soberano da Rus- 
sia 

« Art. 9.º+0s monumentos publicos, 
e edificios da cidade pertencentes ao go- 
verno devem ser respeitados e deixados in- 
factos. 

« Sendo principio do governo russo 
respeitar os costumes e tradições do povo 
sujeifo a seu governo, e especialmente as 
edificios consagrados ao culto, não permit- 
tirá que se faça qualquer damno aos mo- 
numentos religiosos ou lembranças histo- 
ricas de Kars. 

« Assignada e approvada por WS WiLtrans, 
« major general. Coronel de Kauffman, 
« chefe da Chancellaria militar do com- 
« mandante em chefe do exercito no 
« Caucaso. » 


sema 


PARTE MARITIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros, pro- 
cedentes de Lisboa. 


A LONDRES. — Em 17 de Dezembro, Fa- 
ny, c. Harrison— Lady Kinsale, c. Crouch 
— Em 19, Eudivilla, c. Partriáge. 

A BRISTOL. — Em 17 de Dezembro, Royal 
Blue Jackef, c Hopgood. 

A GLASGOW. — Em 17 de Dezembro, Ro- 
se, c. Stone. 

A EULL. — Em 16 de Dezembro, Dispatch, 
ce. Journeas. 

A DUBLIN. — Em 17 de Dezembro, Daring, 
c. Emett. 

A OSTENDE. — Em 15 de Dezembro, Ma- 
thilde, c. Cousement. 

A ANTUERPIA. —Em 15 de Dezembro, Kris- 
tina, c. Broch. 

A PILLAU. — Em 13 de Dezembro, Fran- 
ziska, c. Parlow. 

A CUXHAVEN. — Em 12 de Dezembro, Su- 
'sanna, c. Hederichs. 

A STOCKOLMO. — Em 7 de Dezembro, Ter- 
psichore, e. Lindstrom. 

A BOSTON. — Em 2 de Dezembro, Medora, 
c. Wyman. 

Navios chegados a portos estrangeiros, pro- 

cedentes do Porto. 


A GLOUCESTER. — Em 17 de Dezembro, Cli- 
fton, c. Bowden, 

AO HAYVRE. — Em 14 de Dezembro, Sacra- 
mento, e. Nova. 

A TEXEL. —Em 14 de Dezembro, Westpha- 
lia; c. Ouwehand. 

A CUXHAVEN. — Em 12 de Dezembro, Ca- 
thrine, c. Fischer. 

A BREMEN. —Em 14 de Dezerobio, Deolin- 
da, c. Jausen. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com 
destino para Lisboa. 

DE GRAVESEND. —Em 19 de Dezembro, Ge- 
neral Riego, e. ***. 

DE SUNDERLAND. — Em 17 de Dezembro, 
Urania Luiza, e. *** 

DESWANSEA. —Em 16 de Dezembro, Ami- 
zade, c. Silva. 


—— e, 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 30 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SAHIDAS. 

BARRA DO PORTO, Vigo e Southampton. 
— Yap. ing. Sultan, c. Christian, fructa, 

RIO DE JANEIRO. — Barc. ing. Helvellyng, 
c. Kidd, sal e mais generos. 

MONTEVIDEO. — Barc. norueg. Urania, c. 
Nickelsen, sal e mais generos. 

CORK. — B. Eustaquia, c. Santos, milho. 

CADIZ. — Barc. ing. Aurora, c. Perry, la- 
boado. 

ILHAS DE S. THOME' E PRINCIPE. — Br 
Bom Successo, c. Senna, varios generos. 

ILHAS DE CABO-VERDE. — H. Flor da Mo- 
cidade, c. O", sal, milho e encommen- 
das. 

CEZIMBRA. — Cab. Bom Jesus das Almas, 
c. Cruz, sal. 

ESPOZENDE. — H. Valente, c. 
sal. 

VIANNA. — H. Nascimento Feliz, c. Cam- 
pos, sal e encommendas 

IDEM. — H. Bom Jesus e Almas, c. Souza, 
encommendas. 

CASA-BLANCA. — H. Rival, c. Loureiro, 
lastro. 
TAVIRA. — Cah. S. do Livramento e Con- 
ceição, c. Egypto, encoramendas. « 
FARO. — H. Independente, c. Gonçalves, 
encommendas. 

IDEM, — H. Vencedor, c. area cor- 
tiça. 

V. N. DE PORTINÃO, — H. Conceição es, 
Amisade, c. Catló, lastro. 

IDEM. — H. Desvalido Protegido, c. Puga, 
encommendas. 

IDEM. — Cah. S José e Almas Felizes, c. 
Ramos, encommendas. 

IDEM. — Cah. Senhora da Conceição, c. 
Aguiar, encommendas. 

V. N. DE MILFONTES. —H. Senhora da 
Conceição, c. Macedo, lastro. 

IDEM. — H. Nova Sociedade, c. Rodrigues, 
lastro. 

IDEM. — H. Mentor, c. Cezario, lastro. 


Campos , 


IDEM. — H. Nova Piedade, c. Silva, las- 
tro. 

IDEM. — Bat. Andorinha, c. Silva, encom- 
mendas. 


SETUBAL. — H. Flor d'Alcacer, c. Lopes, 
encommendes 

IDEM. — H. Feliz Pensamento, c. Jesus, 
encommendas. 

IDEM. — IH. Horisonte, c. Assumpção, las- 
tro. 

IDEM. — H. Oliveira 2.º, 
lastro. 

IDEM. —H. Sant'Anna e Almas, c. Bran- 
quinho, lastro. 


e. SanVAnna, 


IDEM. — H. Despique d'Inveja, c. Ignacio, 
encommendas. 
IDEM. — H, Vinte Oito de Março, e. Luz, 


lastro. ” 4 
IDEM. — H. Pensamento Feliz, c. Felix, 
lastro. 


IDEM. — H. Perola, c. Daniel, encommen- 
das. 

IDEM. — Bat. Conceição de Maria, c. Tava- 
res, lastro. 


———— 


PORTO 3 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou nem sabiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 4. 
A'S 12 HORAS DO DIA. 


Nada se a vista para a Foz por causa 
do nevoeiro. 
Vento S. E. (brando) e ojmar bom. 


ANNENCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 
THEATRO ÍALIANO. 
9.º recita do 4.º mez. 


Sexta feira 5 de Janeiro 


Repetir-se-há o drama lírico em 
um prologo e 3 actos, musica do mes- 
tre Verdi : 


JOANNA D'ARC, 


A DONZELLA D'ORLEANS. 


Dansa : 
UM PASSO A DOUS. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Amanhã haverá a 10.º recita para 
compensar a de segunda feira 31 de 
Dezembro. 


EMPREZA NACIONAL. 
Domingo 6 de Janeiro de 1856. 


Representar-se-ha a Comedia em 2 actos 
original do Snr. Antonio Moraes. 


CEZAR OU JOAO FERNANDES ? 

Em seguida os irmãos Cazirollas, que 
tomão parte no divertimento desta noute e 
que tão applaudidos forão em Lisboa, ex- 
cutarão pela 1.º vez neste lheatro 5 peças 
de musica em genero ainda não visto. 

1.º Variação de rebeca de Paganini, 
imitando o Rouxinol. 

2.º Variação de Rebeca com o arco 
fixo à uma meza. 

3.º Variação de Violoncello de (Batta). 

hº 32 posições de Rebeca , tocadas 
em Equilibrio. 

5.º Grande Variação de Rebeca em 
uma só corda, imitando todos os instru- 
mentos de metal. 

Terminando o divertimento com a come- 
dia em 1 acto do Snr. A. Castilho 

UMA BOA DESFORRA. 

Principiará ás 7 horas e meia. 


Preços os ordinarios da Companhia 
Portugueza. 


ICTORINO dos Santos Pereira Mou- 

rão, na rua de S. Francisco n.º 6, 
tem para vender Aduella de Quebeck 
de superior qualidade, e preço mo- 
dico. [11] 


A Calçada dos Clerigos n.º 70 e 
"71 ha bom sortimento de Chitas 
fixas, à preço de 70 réis. (12). 


LLUGA-SE um armazem no Rei- 
mil em Villa Nova, lotado em 300 
pipas, com tanoaria, e agua de bica, 
trata-se com Domingos José Soares 
da Silva, na rua de Santa Catharina 
n.º 415. A [13] 


O escriptorio na rua de S. Nicolau 
n.º 27 deseja-se fallar com o snr. 
Contantino José Marques Lousada, para 
negocio que lhe diz respeito. [14] 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 19 do presente mez, ao meio 
dia perante esta direcção, hão-de 
arrematar-se duas acções, por falleci- 
mento do accionista, osr. Antonio Jo- 
sé da Rocha Guimarães. 
Porto 3 de Janeiro de 1856. 
Os DIRECTORES 
Antonio de Sousa Barbosa. 
João Adrião da Rocha. 


[15] 

A rua da Reboleira n.º 53, se con- 

tinua a vender diferentes objectos 
de guta percha, como capas ultima- 
mente chegadas, de bonitos gostos, 
capatos para senhora e homem, ga- 
lochas &ic., tudo por preços commo- 
dos. [46] 


NEGOCIO que n'esta cidade do 

Porto, e Caes da Ribeira per- 
tencia a João Francisco Gomes, 
passou por morte deste em 7 de De- 
zembro de 1854 a seu filho do mes- 
mo nome, o qual por Escriptura de 
24 de Dezembro ultimo, lavrada na 
notta do Tabellião Valle, fez socieda- 
de com seu Irmão Manoel Francisco 
Gomes da Silva, com a firma de João 
Francisco Gomes & Irmão: o que se 
faz publico para conhecimento da 
Praça. [7] 


A terça feira 1 do corrente perdeu- 
N se desde a porta do Theatro de S. 
João até ao largo da Ribeira uma car- 
teira de couro da Russia quasi nova, 
contendo varios papeis, que de nada 
valem para quem os achasse, porem 
de muito valor para seu dono. 

Roga-se à pessoa que a encontrasse 
o favor de 'a entregar na Rua de S. 
Francisco n.º 12, que se darão alvi- 
caras. [8] 


NTONIO Pereira Dias, testamentei- 

ro de Manoel Soares d'Albergaria 
Pereira, intentou e poz em juiso uma 
acção de reivindicação contra D. Joan- 
na Jacintha Guedes e seu filho, porém 
como este seja cazado com D. Man- 
cia Soares d'Albergaria ausente em par- 
te incerta, é esta por este meio cita- 
da para ver correr os termos ordina- 
rios da acção e deduzir todo o direi- 
to que tiver à quinta do Carrapatêlo 
que se reivindica como pertencente ao 
Morgado de Nossa Senhora dos Reme- 
dios d'Oliveira do Conde. E para que 
esta falta não cause nullidade insana- 
vel por se haver feito o protesto em 
tempo competente, por isso se faz pu- 
blica esta intimação pelos meios que 
a lei nos faculta quando é necessario 
citar-se quem é ausente em parte in- 
certa como D. Mancia Soares d'Alber- 
garia. [9 


PERCISA-SE de um 
Snr. Cirurgião para a bar- 
ca S.º CLARA. [1:044] 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de Capas à Raglan, e Polai- 
nas de Borracha, recentemente che- 
gadas no vapor Ceres. [TT 


ME cume um jogo de Clarinetes 
francezes em uma caixa. Os dous 
de — Dó — e — Alamiré — estão no- 
vos, e o de — Bfá — com algum uso. 
Quem os pretender dirija-se ao es- 
criptorio do Commercio que ahi se lhe 
indicará o vendedor. [4090] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA 


Para o Rio de Janei- 
ro tocando na Madei- 
ra, S. Vicente, Pernam- 
* buco e Bahia, O va- 
por Portuguez D. Maria 2.º sahirá de 
Lisboa para os ditos portos no dia 
24 de Janeiro. Os passageiros que 
quizerem tomar passagem podem di- 
rigir-se ao Escriptorio da Companhia 
rua dos Inglezes n.º 75, até o dia 19 
de Janeiro afim de seguir para Lisboa 
no dia 20, no vapor DUQUE DO POR- 
TO. 

A passagem na 3.º Classe para o 
Rio é de rs. 38:400 incluzive d'aqui 
para Lisboa. 

Porto 29 de Janeiro de 1876 


. [5] 
Para o Maranhão. 


A galera AURORA, sahirá im- 
E preterivelmente no. dia. 14 do 
corrente Janeiro (permittindo o 
tempo): para carga e passageiros lracta-se 
com Rodrigo Antonio d'Azevedo, na rua do 
Almada n.º 384. [3] 


Para o Rio Grande do Sul 


dd, tão Francisco Rodrigues da No- 


va Junior; quem: no mesmo queira carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se ao do- 
no Bernardo José Machado, Rua de S. 
Chrespim n.º 19, [1019] 


Para o Rio de Janeiro. 
PAM de a nova e bem construida bar- 

ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem para o que tem excellentes com- 
modos e bom tractamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 


Santa Thereza n.º 57, ou ao capitão a 
bordo. (1133) 


A sahir com muita brevidade 
o Brigue MACHADO: 1.º capi- 


VAI sahir com muita brevida- 


A rua das Flores n.º 312, ha doce 
de Ameixa, em caixa, para vender. 
[1:167) 


A rua de Bello-monte n. 100 

1.º andar, acabam de che- 
gar piannos hamburguezes de 
pau mogne e jacaranda de authores 
muito acreditados, cuja superior qua- 
lidade se garante. Os preços são de 
reis 200$000 até 2403000 reis sem 
abatimento. [620] 


MUSICA. 


La Traviata. Opera Eos canto e pia- 


no: preço....... Up 2:880 réis. 
Les Verres Siciciexses. Opera de Ver- 

di para piano só: preço. 3:600  » 
Becex. Walsa: preço. . 400» 


Vendem-se em casa de Cruz eentinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15 
N+ Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 

1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ord & Lindsays, de Londres, bem como 
— Corinthas de Cephalonia e queijo 
Londrino. [907] 


OSÉ Dias Alves Pimenta, nas Hor- 
tas n.º 11, tem para vender peças 
de Cabo de Cairo de diversas bitollas 
a preço commodo. [933] 


NAN 
ALMANAK POSTAL 
ABREVIADO. 

No qual se encontra com promplidão 
o verdadeiro destino que deve dar-se a 
qualquer correspondencia , indicado o cor- 
reio por onde deve dirigir-se, com a des- 
crição dos pesos e portes correspondentes, 
dias e horas da chegada e partida. dos cor- 
reios , varias explicações uteis, lendentes 
á reforma postal. 

Vende-se no Porto, na loja de Fon- 
seca, rua das Hortas n.º 103, (esquina da 
travessa da Picaria,) 


Para o Pará. 


A barca AMAZONA, capitão Leite. 
sahirá com muita brevidade, 
recebe ainda alguma carga miu- 


da e passageiros para os quaes tem excel- 

lentes acommodações. Tracta-se com Pinto 

& Rocha, em S. João Novo n.º 2. 
(1145) 


Para o Rio Grande do Sul 


(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 

Em A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
à» nova de 1.º viagem sahirá com 
Ea muita brevidade por ler o seu 
carregamento quasi prompto; recebe passa 
geiros para ambos os portos, e carga só 
para o Rio Grande: traeta-se com os cai- 
xas Antonio Alves da Cunha& €.*, na Praia 
de Miragaia n.º 31 a 33. [1158] 


Para Pernambuco. 
PM Galera FLOR DO PORTO, ca- 
pitão Antonio Ignacio de Olivei- 


ra, para carga e passageiros tracta-se com 
Manoel Pereira Penna, Rua dos Forradores 
n.º:39. Precisa-se de um facultativo para 
o referido navio. (1180) 


Editor Responsavel, DB. J. V. MURTA. 
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Sahirá no dia 12 de Janeiro a 


